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Sapiens non odit mandnta , et jvstiiias, et non UUdelut 
quasi in -pwcelLi navis 

• Eccles. C. 33. v. 2. 

M e u Senhor, e A m i g o . 

J t j j M resposta ó que V. M. me escreveo sobre 
q u e lhe dé o meu parecer , f o r m a n d o j u i z o dos 
dous papéis públicos, que me remetteo h u m f q u e 
t r a t a d o C e l i b a t o C l e r i c a l e Rel i g i o s o , dado á 
l u z pelo m u i t o Sabio , e m i l i t o r e l i g i o s o Padre 
L u i z Gcn^alves dos Santos , o u t r o , que he huma 
Resposta ordenada pelo R e v e r c n d i s s i m o Padre 
D i o g o A n t o n i o F e i j d , nao posso d e i x a r de ad
m i r a r o b o m c o n e c i t o , que de m i m tem f e i t o sua 
Mérce. T a l v e z , A m i g o , que pela m i n h a pouca 
i n ^ t r u e f a o em huma materia t a o i n t i i n c a d a , c 
de tanta c o n s t q n e n c i a no tempo presente , nao 
pos?a satisfacer c o m p l e t a m e n t e os seus desejos f 

S e g u n d o a al t a p e n e t r a d o dos seus pensavnentos f 

c c o n f o r m e a subümidade das suas idéas. V a l e n -
do-me porém das supplicas , que me faz , e da 
rn u i t a satisfarao , que me s u b m i n i s t r a , v o u de-
cl a r a r - l h e o meu parecer •fcobre a diíiereiua , que 
ha de d o n t r i n a a d o u t r i n a , e er ^ r e papel , e pá-pdk 

N a o i n t e n t o com i s t o offender as pessoas , 
nem cre i o que V. M. t a l peme de m i m ; po r q u e 
a K e l i g i a o Santissima ] que V. M. , e eu profesa
mos , mo p r o h i b e expressamente ; e porque s i i m U 
tfprándó tal próhibí^ao nao liouyesse , sei m u i t o 
bem que o erro mu i tas , e muitas vezes está ves-
t i d o , e adornado de tae* circunstancias , que 
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nonclle que o segué merece algurpa consideraba ¿ 

e desculpa , p r i n c i p a l m e n t e d i z e n d o - n o s o E s p i r i t o 
S a mo ñas D i v i n a s E s c r i p t u r a s , que t o d o o ho-
t n t m ( c o n s i d e r a d o precisamente c o m o t a l ) he trien-
iiroso , e faluz. Ovnis homo mendaz. 

J.sto supposto , vejamos o que nos d i z l e g o 
no p r i n c i p i o a Kesposta do Reverendísimo P a d r e 
F e i j d . líequaira a Camama dos Debutados por Certs* 
dño , &c. E s t e R e v e r e n d i s s i m p P a d r e , s e g u n d a 
o meu m o d o de pensar n a o satisfaz c e i t a m e n t e , 
n e m pode satisfazer c o m a Ceñidlo , que m a n d a 
r e q u e r t i ; p o r q u e he h u m p r i n c i p i o índisputavel" ,r 
e u d m i t t i d o por t o d o s os sabios , que ninguem da y 

o que nao tem , e os votos , que a l l e g a em seu f a * 
v e r , so mente t e m l u g a r no q u e he puraínente 
ctvil y e -político* 

A d sc i p l i n a E c c l e s i a s t i e a , o n . s e j a p n r t e es* 
íencial da k e l i g i S o , em q u a n t o ao e x t e r n o , o u 
seja huma c o n d i f a o sint' qua non , so'mente p e r t e n c e 
éJgrefá Decente, *e de n e n h u m a sorte i n c u m b e a 
h u m a Aisembiéa G e r a l d a Na$a o , cujos C p n s t j * 
Uii.ntes se r e u n i r a o para estabeiecer L e i s p u r a m e n t e 
poíiticas , e c i v i s , que sem sercm c o n t r a r i a s aos 
Cañones dá I g r e j a , pu.ssáo d i r i g i r a so c i e d a d e 
p a r a huí» estado f e l i z , e d i t o s o no temporal» 
J j e m se v é , A m i g o , q u e nao t e n d o o C l e r o d a 
B r a s i l a i g n m a f a e u l d a d e para r e p r e s e n t a r c o m o t a l 
em h u ma Asscmblea G e r a i , p i n a m e n t e política y 

sobre a d i s c i p l i n a l i e c l e i i a s i i c a , nao podérao d a r 
ao d i t o i adre voto r a l g u m , o u d i r e u o de r e p r e 
s e n t a d o sobre a r e l a x a d o d o C e l i b a t o C l e r i c a l 
e K c l i g i o s o tío santamente i n s t i t u i d o desde os 
Apostólos f c o m o • c o m m u l t a yérdade e jw$ü<ja 
aítirma o R. Pa d r e G o n f a l v e s . T o d o s os P r i n c i 
pes C h i s t a o s j u n t o s , e en> p a r t i c u l a r , se sao. 
\ e r d a d t i r o s C a t h o l i c o s , e se se p* n a o c o m o v e r -
dudeuos filhos da i g r e j a ¿ assiai corno e>u¿p o b r i -
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gados á obedecer em q u a n t o á D o u t r i n a , e á 
M o r a l , o estao tambern em q m n t o á D i s c i p l i n a , 
sempre que esta n3o pugne com os seus d i r e i t rs , 
e a espada , que ejIfes te*m ñas suas maos , de ve 
ser .manejada c o i i i m i l i t a p r u d e n c i a , para que esta 
r n e s m a ^ D k c i p l i n a da I g r e j a es teja sempre em sea 
v i g o r ; e fórfá , co n f o r m e os Cañones da mesma 
i g r e j a , fazendo que se observe ella em todos os 
seus D o m i n i o s . Por esta ra zao q u a n d o se sagrao 
os P r i n c i p e s , Reis , e imperadores Catholicos , se 
lhes íntimao aquellas p a l a v r a s , que estao escritas 
no* L i v r o s Saatos : Atcipe samtum víadium mnnus a 

i o 
Deo , in quo dejuies advérsanos popidi mei Israel. 

Como pois sao a b s u r d o s , e impiedades , par-
v o i c e s , e contradic^ñes , o que affirma , e de f e n -
de o Padre L,uiz Gon^alves ? qu a i be a c o n t r a -
dicfíto , que se acha na s i u d o u t r i n a ? Ser U l 
t r a m o n t a n o , e ser Papista , e x i g e obedecer ao 
Pontífice , no que pertence por d i r e i t o d i v i n o 9 

he acaso a l g u r n d e l i c t o ? Que querero d i z e c 
aquellas palavras d o Santo E v a n g e l h > ditas p e l o 
V e r b o H u m a n a d o a S. Pedro , e n'elle a q u a n -
tos f o r e m , e sejSo legítimamente I J k p o s de Ko-
xna ? Qnodcumque Ugaveru super terram , ent liga* 
twn et in Ctzlis. Et quodcumque solveris super íer%aM.p 

ent svluíum et in C¿V/ÍS ? Ea creio que o R. P a d r e 
Feiió sabe L a t i r n , e nao vejo nc se T e x t o sá-
gr a d o por donde se possa f ^ g i r da o b e d i e n c i a 
ao Papa em huma cousa t a o ¡nceressante , como 
he a d i s c i p l i n a d o C e l i b a t o C l e r i c a l . Serví obe
d i e n c i a ao Bispo de Roma , como V i g a r i o de J„ 
C. nao* ha verdad- ira íleiígiao , ainda q u a n d o 
em t u d o o mai cejamos irreprehensiveís. N a o i h e 
obedecemos como a S e n h o r , mas sóplente c o m o 
ao Vice Regente d'aquelle D i v i n o Mestre , q u e 
reunió os Ceos com a térra , enviando-nos a v e r -
d a d e i r a sabccloria 3 e abriuü^-nos a& p ^ t a s d o 
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fe® , para que srguindo as Mías pizadas na térra ¡ 
stjamo- all i eternamente felizes. 

N o anno de 154.2 , a Faculdade Thcologica 
de Par í s em huma cé leb re SessSo contra o He-
resiarcha I u th t ro declaren assim : N'cc mitins >cer~ 
mm ect uftvm c>se iwe divino > ummutn f in <.Ecclesia 
(h isti mili1 ante ^oníijicem , cui tmnei Ch istiani pa* 
rere tcne>Uur, S. Jeronymo d i / r á a hum Pon t í f i ce : 
Eg'> Uéútittídim trm CaThedr<r Pet>i -amsocior. S. Pros* 
pero afli mavi : Sedes Uom/e Petri qtt¿c pastoralis ho* 

f< qnidejuid non posside! ¿irmis , 
reígiom tenel. S, Ueinard*^ , e outros muiros Sanios 
Padres , em todas as partes , e em toda a oc-
Cáiifcó ©oportuna , recQmmendSo a obediencia , 
á honra , e a subnvissáo devida -ao Vigar io de 
J * C , c o meu Seraphico Padre S. Francisco na 
5na ü e g r á approbada por Monor io nos rnandou 
express-imeme por mcio de hu:n preceito r igoro- ' 
so. O R> Padre F e i j j usa de frases, de que em 
<eus tcnipos se va! rao Lnthero , e Calvino , e 
das mesmas palavras , que os seos sequazes se 
valetn em di a para injur iar os Catholicos. I n j u 
rias jüSo sSo razfics , nem fazem f o r f a entre os 
sabios para convencer o entendimento d'aquelles , 
a quem queremos d e s e n g a ñ a r dos seus erros. De 
ó p e o Padre Fe í jó pensa ser útil a deroga* 
c;áo do Celibato Clerical , e Religioso , nao se 
s e g u é , que todos os Clé r igos , e Sacerdotes pen-
fem , ou devSo pensar como elle. Cada homein 
tem a sua alma com tres potencias para la/er 
os seus fuimos , e discursos acerca das o^pmioes 
novas , ou ant igás , que se espalhSo entre os ra
c i o n a s . Chamarnos?. Papistas , Ultramontanos- f 

intolerantes , ignorantes , e f aná t i cos , he coma 
que nos importa bem potoco , ou nada. O qu% 
rhuito IH)S interessa he saber o que devenios ser 
para edm a Santa igreja nossa Ala i , e depois 
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t>em sabido por a doutrina em practica par» 
que ella nos reconhe^a sempre por seus hlhos, 
fitfis , t a n t o nesta v i d a pcleiando , corno na Q U t r a J 
g o z a n d o o p r e m i o dos nossas t r a b a l h o ^ . Tocia 
cuera sciencia , que melliara , ou immediaia,anentt? 
nao nos c o n d t i z para a fe y c i d ad e , e g l o r i a do, 
secuto " f u t t i r o , a devemos b i n a r como o clarao, 
d o íuzil , que em h u m m o m e n t o íoge da nossa 
v i s t a . 

D a q u i he que l i com m u i t o gosto , e prasei: 
o Papel d o R. Padre Gon^alves no qua l nao de-, 
vi fso o u t r a cousa mais , que d o u t r i n a ^ muí s'Ss y 

e muí solidas , fundadas na t r a d i c ^ a o c o n s u m a 
desde os p r i m e i r o s f u n d a m e n t o s da Ig r e j a ate os 
nossos dias. E l l e nos deo d o u t r i n a s santas , c o n * 
que n o s e n s i n a , como o servo fiel, para que n o * 
nao d e i x e m o s levar da a m i g a serpente , que nos. 
acensa ao Pai , ao F i l h o , e ao E s p i r i t o Santo , 
desde a q u e l l e m o m ento i n f e l i z em que eahiq do, 
Ceo , e que c o n f u n d i n d o múitas vezcá as vérda*? 
deiras i d t a s com as íalsas para i n t r o d u c i r o ve 
neno da d i s c o r d i a entre o¿¿ Christáós , l o g i a p o r 
nossa desgrana t r a n s t o r n a r a ordem social , q u e 
dev« reinar em t o d o o orbe Catholico., e arrancar 
a-paz , qne Nosso D i v i n o M e s t r e nos d e i x o u so
br e a térra. Para c o n t r a r i a r t a n t o mal serve m u i t o 
a. sa e santa d o u t r i n a do Papel , que defende o 
C e l i b a t o C l e r i c a l , e R e l i g i o s o , poi • que nos d ¿ 
a conhecer os i n i m i g o s paras que d e l l c s fuiamos , 
ou pelejemos ató l o g r a r a v i c t o n a , e alcancar a 
Coroa , que Déos t e m preparado aos que d e f e n ^ 
deni a sua L e i , e a sua Ig?-ja até á moíte. 

O R. Padre F e i j d na sua Resposta c i t a n d o 
para <§> que nunca poderá conseguir o Canon 3.^ 
dqs Apostólas , S. C l e m e n t e , o C o n c i l i o de f r a n 
ges , S. U l d a n o o , e o C o n c i l i o in Tyullo} j u l g a -
que o R. Padre Gon^alves > e com elle todos m 
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Papistas y e U l t r a m o n t a n o s , estamos vencido? , e 
cabidos por térra. Pede ao Padre Gcn^alves , que 
)he responda , e parccendo lhe que e r a r e m o s ca-
lados eternamente com as sua^ razoes , que lhe 
parecern m u i t o f o r t e s , e "a nás de. npnhum mo* 
mentó 9 depojs de andar como h o f t i morcego 
occultando.se por de'traz dos Conc i l i o s , re d J S 
Santos , passa para a chaminé , que he o sen. 
p r o p r i o lugar, e com os seus olhos de l i n c e se 
l h e f i g u r a haver a d i a d o parvoices , absurdos , 
contradice oes , e impiedades , onde senSo encon-
tríío semelhantcs spectros ; e lhe faz tantas pe£-
guntas , c tao fort-es no seu modo de pensar , 
que achando-as sem resposta ( porque o Padre 
Goncaives ainda nao teve tempo de r e s p o n d e r ) 
d i z : como pois tem o Sr. Padre a temeridade de 
a f t i r m a r , que o Celibato do Clero he de Instituicao 
Apostólica y e que asúm o tem declarado Papas 9 Con* 
cilios , e a mesma Igreja ? O Padre Goncaives quan-
d o a f l i r m o u esta p r o p o s i t o escava bem c o n v e n c i d o 
da sütf verdade , em cuja defensa nao pode haver 
temeridaYie , ainda que se mantenha firme até 
perder a vi d a O Canon 25 dos Apostólos he suf
i c i e n t e para provar q u a n t o elle affirma t5o san
tamente , e para demonstrar que nfío h£ absurdo 
i n t o l e r a v e l quando diz : nao ha le i a l g u m a , que 
permitía aos Padres cazar se depois de ordenados. 
O Canon 3 * dos A p o tolos nao fal l a d o p r e t e x t o 
d o Celibato , que segundo a sua resposta nada 
t e m a castidade C l e r i c a l com a R e l i g i S o , e o 
que a l l i se le , que ta n t a f o r ^ a faz , d i z : S u b 
cbtentu religiords . . . e se lemos o Canon 25 v e . 
mos que d i z : Ex iis , qui Célibes in Clerum per-
venerunt . jubenfUi ut, lectores tantum 9 et cantores <si 
vettñf) nuptias contrahant. Q u e t a l ! K ste Canon i r l o 

*sera tao anrigo , como a c u e l l e s , qtfe se nos c U 
tSo ? Z e f c r i n o nao escrev»o aos Bispos da S i c i l i a 

' ¡tí' "'- v-'*;:'• -lj^fu-;'$ 
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para que os reconhecessem ? Leao* Papa I X , nao 
reconheceo até 50 Capítulos , entr e os quaes se 
aoha este Canon ? Santo I s i d o r o nao d i z : Propter 
eorum auctotilatem c¿éteri5 Conciliis pr¿eponimiis Caño
nes , qui dicMntur Apesiolo'rum , quoniam plures eos re-
cipiímt , et Sancti Paires eorun¡ sentcntias synodali auc-
íoritafe+roforaverunt, et inter Canónicas posuerunt cons-
ti tul'iones ? 

E i s a q u i , o que sem medo de c o n t r a d i z e r -
. se , lhe pode responder o Padre Goncaives. Eis-
a q u i como pode r o b o r a r a sua p r o p o s i t o sem 
t e m o r a l g u m 9 e m u i t o m e i h o r do que i n t e n t a o 
oí? seus c o n t r a r i o s com á a u t h o r i d a d e do C o n c i l i o 
Grangense. E que se segué de t a n t a a u t h o r i d a d e , 
c omo por o l h o s , n a r i z , e ouvidos nos quer metteí 
o Padre Feijó na sua Resposta ? E u o d i r e i ao 
Fev e r e n d i s s i m o Padre , e a todos os seus p a r t i 
d a r i o s % porque céreamente nao me parece estar 
b e m d e d u z i d a a consequencia c o n t r a o Papel , 
a que re s p o n d e , segundo as regras da boa Lógi
ca , q c o n f o r m e o m e i h o r methodo de i n v e s t i g a r 
a v e r d a d e a qual he , e deve ser o objecto d o 
Xiosso e n t e n d i m e n t o para sen socego , e descanso, 1 

c para nao andar como morcego f u g i n d o da l u z , 
c ^ a l t a n d o por todos os escondrijos. O que se 
segué he , que n'aquctles tempes t a n t o , e mais 
calamitosos que os de agora (níío obstante a per
s e g u i d o presente d o C e l i b a r o C l e r i c a l , e R e l i 
gioso , e da d i s c i p l i n a E c c l e s i a s t i c a ) havia outras 
necessidades , e élitros motivos i n f i n i t a m e n t e maio-
res causados pelos i n i m i g o s do dogma sobre a 
Santidade do M a t r i m o n i o , para entáo se rel a x a r 
em parte huma L e i santamente estabelecida , e 
nao que agora se deva o b o l i r . O que se segué 
he . que q u a n d o se ordenava a l g u m horneen ca
zado por i m p e r i o da necessidade , para dar o pas- • 
lo e s p i r i t u a l aos Ca t h o i i c o s p o r causa de nao b & i 



ver os Ministro? necessarios 9 podía usar do Santa 
M a t r i m o n i o , nao cedendo voluntariamente os dous 
consortes o /us mutuum , que tinhao in se , e ai 
rem y no que he igual á cópula l i c i t a com a con
tinencia perpetua. O que se infere he , que a 
Igreja pode dispensar esta L e i com 'algum par-
cular por huma necc/sidade commum. Logo nao 
nega o R. Padre Goncaives , nem nenhum dos 
Ultramontanos; poréin nega que se possa abro
gar a L e i em toda huma elasse Sacerdotal de 
hum Reino , ou Imperio , ou de todo o C a t h o l i -
cismo. O que se infere he , que á mesma I g r e j a 
Docente pertence e jus da I n d i c a d o tamo sobre o 
Celibato Clerical , quanto sobre tudo <g mais , q u e 
he Disci p l i n a Ecclesiastica , e nao ao R* Padre 
Feijó, nem a toda huma Assembléa Geral reu
nida para cstabelecer Leis puramente políticas. E 
quem lhe concedeo tratar de huma materia > que 
á tantos secutas a Igreja tem chamado a si pela 
razao do Sacramento ? A i n d a que o M a t r i m o n i o 
olhado como contracto puramente c i v i l pertence 
no Governo Poliuco , póde-se verificar isto entre 
Principes Catholicos 9 e entre Nanees Catholicas r 

que olhao para o M a t r i m o n i o como Sacramento ? E 
poderáo estes Soberanos , e estas Nafoes dementen-
der-se com huma M S i 5 que sempre os tem tratáíia 
com amor^ que os tem regalado com caricias 9 c 
posto nelles as suas vistas para que a defendáo 
dos seus inimigos 9 e apoiem as suas decizocs ? 
Já que o R. Padre Feijó fez tantas perguntas aa 
Padre Gonfalve^ 9 seja-me tambem p e r m i u i d o fa-
zer-lhe huma só. E m todas estas mudanzas que 
se lera tiverap alguma parte os Soberanos P o l i -
ticos em quanto ádecizao? nao certamente. DU* 
tinguamus tempera 9 et concordabimus fura.. 

Argüir % que se deve abolir o Celibato Cíe-
l i c a l e Keligioso > porque muitos desganadamente 
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fiao cumprem com 05 seus mais* sagrados deve

res , o porque nao refréao as sua* paixocs, he 
huma impiedade ( perdoe-me o Sr. Feijó se acaso 
vou errado) talvcz mais insupportavel que o es
tado fatal ,• em que se*acháo pela fr&queza hu
mana. ^Se ̂ este motivo q u ^ elle e muitos outros 
állegao , fosse sufficiente para ab o l i r huma Leí 
*So santa , e tao antiga , poderia o Sr. Deputado 
indicar e dar voto para que nao se ou^a Missa nos 
Domingos , e nos dias Festivos , pois que sendo 
de i n s t i t u i d o Ecclesiastica , e Apostólica o pre-
ceito d e ' o u v i r M i s s a , sabemos, e sabe Sua Se-
«horia , que sao innumeraveis os C a t h o l i c o s , s a i 
nome , e nao em obras , que nao a ouvcm , nern 
v§o á Igreja , sem terem justos motivos , que os 
eximSo de tao santo dever ; nao sendo acaso me-

' nos os que a ouvem sem a atten^ao , e devogao 
* devida , e taivez offendendo mais a Déos do que 
senao assistissem ao Santo Sacrificio da Missa. Já 
poderia intentar , e indicar o rnesmo acerca da 
Confissao annual , porque tambem he de lei Eo-
clcsiastica quanto á de t e r m i n a b a 0 do tempo ; e 
nao ignora , nem deve ignorar o nobre Depu
tado o numero singularísimo de homens Catho-
líeos f que por huma omissao demasiadamente c u l -
pavel nao currtpre com esta lei táo saudavel , e 
t§o útil para a nossa j u s t i f i c a d o . Sendo muitos 
tambem os que , quaes outro Judas , depois de 
fazerem huma confissao ficticia , e nulla recebem 

y sacrilegamente o Cordeiro sem mancha , que t i r a 
os peccados do mundo. 

Tambem ..poderia indicar , e dar voto para 
aboli§ao do Ofíkio D i v i n o , ou Horas Canónicas , 
porque sendo de i n s t i t u i d a 0 F.cclesiastica , sabe
mos , e oxalá que o ignorassemos , que muitos 
Clérigos desde Subdiaconos até Presbyteros nSo 1 

desempenhao este santo dever do seu ministe r i o s 



esta o b r i g a ^ a o Canónica , i que v o l u n t a r i a m e n t e 
se ligáráo com as santas Ordens , que recebérao ; 
p o d e n a i n d i c a r , e dar v o t o para que os Padres 
nao appare^iío em p u b l i c o , t o r a d a s I g r e j a s , c o m 
hábitos conducentes ás suas O r d e n s ; p o r q u e sen
do de l e i Ecclesiasticg c d e b a i x o de penas Ca
nónicas alera do pechado m o r t a l de desobedien
cia p u b l i c a á I g r e j a , e de escándalo notavel , m u i 
tos nao observao esta lei ; poderia . •. Déos Santo ! 
Déos im m o r t a l . ! onde v o u com o meu d i s c u r s o ! 
N a o he pois a transgressao da L e i na o p i n i a o 
dos homens s a b i o s , e r e l i g i o s o s , m o t i v o para q u e 
a L e i se derogue q uando ha meios para cohibir» 
e castigar os transgressores, p r i n c i p a l m e n t e os es
candalosos^ 

O Padre L u i z Goncaives dos Santos d e f e n * 
d e n d o sabia , e zelosamente o C e l i b a t o C l e r i c a l f 

t R e l i g i o s o , deíende tambem os d i r e i t o s da I g r e j a 
sem of l e n d e r levemente as facilidades p r o p r i a s dos 
Soberanos , e pune pela castidade , v i r t u d e t a o 
aconselhada pelos Apostólos e pelos Justos d,e t o -
dcs os secólos. Sim , meu A m i g o e Senhor , a 
castidade he a que nos d a faculdade , e p o d e r 
para separar-nos , e desembara^ar-nos dos c u i d a 
dos da térra, e das v i s o c e u p a f o e s , em que es
ta o e n g o l f a d o s os espiritos fortes , e soberbos r 

que nao se lembráo da et e r n i d a d e , nem dos fin* 
para que foráo creados. A castidade nos faz ap
tos para c o n t e m p l a r «xom mais q u i e t a b a 0 > e s ° -
cego as verdades eternas , e a grandeza dos M y s -
ter i o s incomprehensiveis , que a R e l i g i a o nos en-
sina , c u j a f p r m o s u r a foge rápidamente dos l a s c i 
vos , e n a o se apresenta de o r d i n a r i o c o m t a n t a 
f a c i l i d a d e aos mais virtuosos cazados ; p o r q u e o 
E s p i r i t o Santo nao assiste c o m a sua presenta á 

i a c y a o da copula l i c i t a , como a f f i f m a o G l o r i o s o 
¡b. j e r o n y m o p o r estas palavras ; Conmtbia legitima 
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carcnt quidem peccato , non tamen tempore tilo , que 
conjugales actus exercentur presentía Sancíi Spiritus 
dobitur : eliam si Propheta esse videatur , qui oficie 
generationis opsequitur. Por esta cau^a, e c o m m u l t a 
r a z a o ,. e j u s t i c a a f f i r m d o D e f e n s o r d o C e l i b a t o 
C l e r i c a l e R e l i g i o s o : que £ e s p i r i t o , e v o t o da 
I g r e j a * f o i * sempre , que os %seus M i n i s t r o s p r i n -
cipaes vivessem na C o n t i n e n c i a , e déssem aos 
Povos os mais p u r o s ' e x e m p l o s de s a n t i d a d e , e 
de v i r t u d e s . 

N a v e r d a d e , senao f o i até hoje a c o n t i n e n 
c i a C l e r i c a l e R e l i g i o s a , a que t e m f e i t o t a n tos 
pffogressos na I g r e j a de Déos ; senao he esta v i r -
t u d e , a q u e arrasta suave , f o r t e , e docemente^ 
apds de si a m u i t o s in f t e i s e peccadores para re s 
t i t u i d l o s a }. C. ; senáo he esta v i r t u d e a q u e 
m a n d a d a por l e i pelos legítimos Pastores a todos 
os Clérigos in sacris , e especialmente aos Sacer
dotes , e aconselhada pelos Confessores no t r i b u 
n a l da P e n i t e n c i a , p r o d n z i o altissimos Cedros d e 
S a n t i d a d e ; q u e m he ? C e r t a m e n t e eu nao acho 
©utra v i r t u d e , qne coopere mais no e x t e r i o r para 
m o v e r os homens d o que a c o n t i n e n c i a . As v i r t u 
des q u e nao f a z e m m u i t o r u i d o na sociedade se 
oc,cultao, fácilmente ; p o r e m a c o n t i n e n c i a n¿o se 
p d d e o c c u l t a r , p o r q u e c o m o tocha r e s p l a n d e c e n t e 
esparge os seus raios benéficos, e l u z e n t e s , so* 
br e as densas trévas da c o i r u p f üo : assim c o m o 
a] i n c o n t i n e n c i a he a causa.» t o d o s o s a b e m o s , 
de que os C h r i s t a o s n a o oueao , c o m o devem , 
a palavaa de D é o s , que prégao'os seus M i n i s 
t r o s , cujas obras escandalosas e p u b l i c a s , c o n -
t r a d i z e m á sua l i n g u a g e m . 

A H espanha , "meu A m i g o , até o presente 
t e m sido o l h a d a á m u i t o s seculos , e r e c o n h e c i d a 
dos oíais sabios Políticos E s t r a n g e i r o s como p o u -
c o - ' i t i c a , e m u i t o C a t h o l i c a . Sermos C a t h o l i c o s 
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he o que mais fops interessa para nossá salvafao ; 
c por consequeneia , o que mais deve chamar a 
nossa attencáo sobre o p o n t o , que presentemente 
disputamos. Por esta cau<a os seus Sacerdotes » 
tan t o Seculares, como Regulares ( isto me$mo„ se 
deve d i z e r d o s w Porttiguczes) afferrados ás d e c i -
s5es da Santa Igreja «obre o Ce l i b a t o ( f a l l o dos 
bons ) fizeráo tantos progressos na préga(3o do 
E v a n g e l h o , cooperando a continencia , que nelles 
r c l u z i a aos olbos dos infiéis , para estender o D o g 
ma , e a M o r a l de J. C. nos formosos paizes das 
Ame r i c a s ; pois que já no anno de 169^ se coq-
tavao nellas 76 m i l Igrejas. O que fizeráo á vista 
d i s t o outras Na^ocs , cojos M i n i s t r o s sao cazados ? 

A C o n t i n e n c i a , e a Castidade perpetuas , meu 
A m i g o , he possivel em todo o seu r i g o r , e f o r -
$a , e em toda a gencralidade de huma classe ih« 
te i r a , sem que pQr isso deixe de ser Dom de Déos. 
Q u s n d o o homem se submette vol u n t a r i a m e n t e , 
c sem eoac^áo externa á le i do Senhor , o Se
n h o r lhe dispensa com mi s e r i c o r d i a os a u x i l i o s 
necessarios , e lhe s u b m i n i s t r a superabundantes 
grabas para que a compra , e lo g r e no fim da 
sua v i d a os premios p r o m e t t i d o s aos servos fiéis» 
Déos nao fa l t a as su as promessas; o ponto escá 
em que nos queiramos , e lhe roguemos as suas 
grabas , e a u x i l i o s . De outra sorte Déos , que-
expressamente nos manda obedecer á sua I g r e j a 
t a n t o na D i s c i p l i n a , tfcomo na Dogmática , c*Mo-
r a l ; nos mandana oousas impossiveis ? D i z e r 0 
c o n t r a r i o he huma b l a s f e m i a , em todo o r i g o r 
da palavra. 

Eis a q u i , A m i g o e Se n h o r , como a propo
s i t o d o R. P. Feijó , que d i z ser a L e i do Ce
l i b a t o i n e x e q u i v e l em sua generalidade , c o i n c i d e 

I Jcom huma das p r o p o s i t e s de jansenio c o n f l c m -
nadas f e anathematisadas pela I g r e j a : he a v j p r i -
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meíra das si neo, que o Papa Innoccncio X. con* 
demnou. N á o quero d i z e r que p' c r r o do R. Sr. 
Padre Feijó seja erro da vontaáe ; porque estou 
m u i t o longe de pensar delle semelhante a b s u r d o , 
e espero que se retraeje conhecendo a verdade» 
S e l m u i bem que o er»*p do entendimento pode 
dar-se muitas , e muitas vCzcs nos mais bem i n -
tencionados , e nos virtu o s o s , e Déos Nosso Se* 

J n h o r nao castiga o material do peccado quando 
este está sem o formal , que he o que o oñen-
de , e i r r i t a a sua divina j u s t i f a . Este R. Padre 
guiado pelos échos , que cita na sua R e s p o s t a , 
l£vc outro erro de entendimento quando aftirmou 
que até os Senhoros Bispos podem dispensar so* 
bre o Celibato dos Padres. D i x e n d o : 

= Já está convencido de que ainda sendo o Ce* 
líbalo Clerical de instituicüo Apostólica pode ser abo* 
lido pelo Pdpa em toda a igreja , e pelos Bispos em 
suas respectivas Dioceses ? = D i g o pois , que teve 
o u t r o erro de entendimento ; porém o écho con
siderado isoladamcntc , c por si so nao argüe 9 

Bem dá d i r e i t o , nem os senhores Bispos se r e -
cohhecem hoje c om semelhantes facnldades , a 
nao serem reunidos legítimamente em algum Con
c i l i o Geral. H e huma questao m u i t o renhida en-
t f c os Theologos sobre se o Summo Pontífice 
pode dispensar no Vo t o solemne dos Religiosos , 
e se súmente se argumenta pelos échos , os epae 
estSo pela parte a f i r m a t i v a nao poderSo já mai* 
convencer, nem fazer calar os contrarios , que de-
fendem a negativa. Com quanra menos razao po. 
deráo os Senhores Bispos dispensar sobre o Ce* 
li b a t o dos Padres ? A f f i r m a r que he prerogativá 
nata , ou inherente á dignidade Episcopal , da 
q»al nao pdde ser despojada , seria d i z e r , que 
a Igreja tem errado em tantos Seculos , como ha 
m a a r i a d o % e practicado o contrario ; o que *eria 



mi 9 

manifcsta blasfemia , e cousa incrivel cm hum 
hpípe;m Catholicoj; - -

Ociando o R. Padre Goncaives a f f i r m o u , que 
o Papa nao podia abolir a i n s t i t u i d o d o C e l i b a 
t o , o devia d i z e r sem rtfmorso de c o n s c i e n c i a ; 
p o r q u e aquella &ao po^Hcuf nao se deve entender 
em- tod o o r i g o r , rí£m em to d o o se n t i d o d a 
p a l a v r a ^ segundo consta de to d o o c o n t e x t o d o 
seu Papel. Além do que o prova c o m huma au-
t h o r i d a d e n^o pequeña , e o podia a s e g u r a r c o m 
mu i t a s razóes m u i fortes , e m u i convincentes* 
N a o pos^o c o m p r e h e n d e r certamente c o m o o Sr. 
P a d r e F e i j o se baja i n c o m m o d a d o t a n t o por^ estL 
p r o p o s i t o , que verdadeiramente f a l l a n d o , nao 
parece ser dos Papistas , que segundo se e x p r i -
m e m os desabocados , cégamente obedecem ao 
B i s p o de Roma. Obedecernos na verdade ao S o l o 
m o Pontífice h u m i l h a n d o a no<>sa c e r v i z a q u a n t o 
nos ordena , já ísejá em q u a n t o ao dogma , se 
nos f a l l a ex Cathedra , já seja cm qu a n t o á D i s * 
c i p l i n a , estando nos m u i t o t r a n q u i l l o s , e segu
ros de que nao vamos errados, T a l v e z , que se 
reflexionassem c o m vagar, c desapaixonadamente , 
v e r i g o que os Papistas nao obedecemos táo céga-
m e n t e , como os no^sos i n i m i g o s julgáo , sem q i i $ -
re rem perceber, nem entender as razoes , em que 
nos f u n d a m o s , as quaes deviao pesar com summo 
c u i d a d o , e sem p^ixáo na balanza do seu j u i -

para nao cahirem# no l a f o , que armárSo para 
s i mesmos , segundo o Real P r o p h c t a D a v i d . 

H o j e mesmb certamente os Papas confessao 
a verdade da p r o p o s i t o d o Padre L u i z G o n c a i 
ves na occasiáo da sua e l e v a d o ao P o n t i f i c a d o , 
p r o m e t i e n d o observar, e fazer guardar em q u a n t o 
possSo os Sagrados Cañones , e a> I n s t i t u i e o ^ s dos 

tseus Antecessores. J u l i o 1. no anno ele 3 já 
disse : Í4 vero ad tyrwdi > el Episcoporum , j in 

\ 
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SytfsJo fuerunt 9 conlnmeUam vergeret . si qu¿e illi tan* 
to ituai» y et cura veluti Deo pr¿? ; egissent , a 
nobis ut vana % et subtilia abrogar . /. # ¡\l.os omnia 
sccwdum Cañones fácimas. Se os. Pontífices ,podem 
ai hbitum línidar a cada m o m e n t o as' instiuii^óes 
antiquísimas , o u se poHem , segundo o seu que* 
rer,* o u pela f o r f a d; instancias abrogar p o r 
sí mésalos huma L e i , que qcíasi em toda a I g r e 
j a C a t h o l i c a está em seu v i g o r , á tantos S e c u l o s , 
c que sempre se t r a b a l h o u até hoje para mante-
la , n5o obstante a repugnancia de m u i t o s des* 
grabados f que a olháo com h o r r o r , c ó m o assé-
g u r a h u m Pontífice : Apud nos mim inconvulsis ra* 
dlcibns vivit aniiqiútas , cui decreta Patrum sanxere 
reverentiam } I s t o rnesmo coníessava o Papa Ce
le? 'no em 422 por estas p a l a v r a s : Dominentur no-
l • >^ula , non regulis dominemur. Simus subjecti Ca-

.bus , cum Canonum pracepta servamus. 
O j u r a m e n t o , que fa/ern ao receber o go-

v e r n o de toda a I g r e j a á face de t o d o o mun
d o de guaro \r os Cañones , níio i m p o e aos Pa
pas o dever de manter a d i s c i p l i n a q uanto pos-
s a o , e para nao r e l a x a r h uma l e i t a o útil , e tSo 
necessaua na I g r e j a de Déos ? Bem sabemos os 
Papistas , e U l t r a m o n t a n o s , que se o Pontífice 
abolisse a i n s t i t u i d o do C e l i b a t o , 'abolida ficava f 

e que o Santo Padre nao tem que dar c o n t a so
bre a térra a n i n g t i e m das suas d e t e r m i n a r e s 
nesta , e em outras materias , porque estamos 
m u i certos de que Prima Seda a nemtne judicatur ; 
.porém tambem sabemos , que se deve reger para 
as suas d e c i z r e s pelos Santos C o n c i l i o s , e' Ca
ñones , e nao pelos concelhos , peti^óes , e votos 
reparados de ovelhas desgarra o s ñas suas ideas , 
e que a f i e c t a o tanta sabedoria f a l s a , nao enten-^ 
den 4~ a f u n d o a materia de que tr a t a o . 

Q R. Padre Feijó lhe pareceráp, o u lhe soa* 

• 
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YAO mal os termos de Libertinos , Dehxctdos 9 im* 
pos , e o u t r o s , dos qnaes segundo a sua Resposta 
se serve a ioiiorancia , e o fanatismo. Qs i g n o r a n 
tes , e fanáticos , meu A m i g o , e Senhcr , nao 
sabemos nomear as cousas senao danclo a cada 
huma o seu nonre p r o p r i o . T a l he a nossa ignp« 
rancia 5 que com t a n t c f applicacáo aos efcfudds pa
ra achar a verdade das cousas n"o tem s p o d i d o 
encontrar termos dist i n c t o s dos que convem as 
mermas cousas. Chan;ar as cousas por termos i m 
prop r i o s compete sómente áquelles sabios , de 
quem esta escr i t o na nossa C o n s t i t u i d o D i v i n a : 
Sapientiam sapientium , et prudentiam prudentium reprc^ 
bobo. Entre nos outros al que es asno> asno le llamamos 9 

y al que es león com el nombre de leen se queda. Já sa
bemos de hoje em diante , que se me chamao 
fanático he porque o nao sou , e se me chamao 
ig n o r a n t e será porque me querem dar a entender 
nut r a cousa em co n t r a r i o . Se nos pertendem en-
sinar a mudar os nomes das cousas , sem q u e 
ellas soífrSo mudanea alguma na sua essencia,-já 
podem os Doutores da Astréa, e os Amantes da 
Kesposta a b r i r A u l a s publicas , a fim de que 
aprendamos de novo x para ver se deixamos de 
apalpar tantas trévas. E n t r e t a n t o f que o n a o 
v e r i f i c a o , devem ficar entendendo , que chama
remos impíos aos que sao publicamente maos ; 
porque o Mestre dos ignorantes assim nos ensina 
na Carta C a t h o l i c a , que» nos escreveo a Apostólo 
S» o j u d a s , nos Psalmos de D a v i d , e em o u t r o s 
L i v r p s das E s c r i p t u r a s Santas. 

Certamente que bem poucos adiantamentos 
temos t i d o , havendo estudado a d o u t r i n a , q u e 
nossos Hais nos derao por heranf a r e m o r g a d p 
com tamas m o r t i f i c a r e s > e trabalhos para i l l i T y 
t r y os nqssos entendimientos ? Nossos Pais for* o 
h u n s fanáticos em tanto se c a n c a r i n s t r u i n d o - n o " 

c 
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com doutrinas rancosas , devendo f.pnhecer o muí-
t o que Ihcs levartáo a v a n ^ g e m t os seos v i n d o u -
ros os do día , a quem nos deixáráo pintaditos 
e marcado* com os seus proprios caracteres Se 
huuvessemos t i d o a f N d a d e de haver esa/dado 
p^K.s hvros dos sabix dia ,* feriamos f e i t o 
n i u i t o trua?ores progresso* carteira l i t t e r a r i a 
c m cjue t a n t o se a d i a m a n t o os Am.mies de ffékiis ' 
que hao sido A l u m n o s naquelias U n i v e r s i d a d e s * 
ou Aulas , que se assemelhao ás que levantou 
A n t h i o c o na Cidade de Jerusalem antes que se 
rebelassena os Alachabcos. Et edificavenatt gymna. 
$hm in Jsroio/ymis secwuhim leges natisnum . . . et 
recesount a testamento Sánelo. Mac. L i v . i. C i 
v. i 16. 

urque hum C o n c i l i o possa errar em ponto 
i s c i p i m a , e de facto , n £ o se segué que t e -

a* errado. Esta Lógica , nao he dos Papistas 
~ ignorantes. H e sim dos presumidos sabios dos 
nossos tempes. Prove-se p r i m e i r o o ' e r r o , e pro
vado que seja entáo a d m i t t i m o s a consequencia. 
A l é m disto , entre duas authoridades oppostas 
q u a l dellas deve levar a preferencia ? Responder! 
me-hao sem hesitacSo aiguma ; Aquella que be mais 
Jortg, a que se estriba em fundamentos miis firmes , e 

solidos. L o g o os Doutores p a r t i c u l a r e s , como Pe. 
. Tewa.% Vanes.pens , G m e i n e r , e outros n5ó po. 

dem co m p e t i r com o C o n c i l i o de T r e m o . Este 
Santo C o n c i l i o he a Igreja Universal Docente , e 
com t u d o isto quer o Sr. Padre feijó , que a 
authondade de toda a Igre j a em ponto de dis-
c i p l m a baja de pesar menos do que a aut h o r i d a -
de do§ Doutores particulares ; estes Doutores n/o 

\ he d % que sejáo a s i s t i d o s do E s p i r i t o S a n t o ; 
porér de fé que o E s p i r i t o Santo ássiste , é 
f r e s i e hum C o n c i l i o Eccumenico ; mas no 
j u u o alanca do Sr. Feijó o C o n c i l i o T r i d e n -

C 2 
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tíno pode errar'.sobre, a disciplina , e sobre a 
materia que se disputa. Déos Santo ! que quese
ra d i z e r isto ? A i de m i m ! eu estou cegó , o u 
vej > o dragao i n f e r n a l oecultar se entre as flores 
amenísimas , que prod- • o Campo'da IgrejM ? 
E m que se conhece a decizáo , senao. n*>s Ca
ñones , que f u l m i n a o tao t e r r i v e i s anathemas ? 
Q u a n d o se finalizarlo as disputas , se nos resis
t i d n o s aos estrondosos trovoes com que o Ceo 
nos quer atterrar para que nos h u m i l h e m o s neste 
m u n do para sermos eternamente felizes ?t A I g r e -
j a nos falla , e x h o r t a , e amea^a ; e nos nao a 
queremos o u v i r 1 q u a o miseraveis somos! quao 
soberbos , e indoceis nos mostramos ! Propier hoc 9-
d i r e i como o Tropheta Habac , lacérala esí lex , 
et non pervenit taque ad finem judicium ; (¡uta im*> 
pius prevaler adversus justum. Propterea egredietur 
jtfditium pervert ir!. C. i . v. 4. 

Já poderá , A m i g o , c Senhor, conhecer a 
di f f e r e n ^ a , que ha entre a d o u t r i n a do m u i t o 
r e l i g i o s o , e m u i sabio Padre L u i z t i o n ^ a l r e s 5 dos 
Santas , e a que nos quer i n t r o d u z i r o U t v e r e n -
dissimo Padre D i o g o A n t o n i o Feijó na sua I l e s -
p o s u , talvez com boas inten^oes , e com santos 
fins , e por j u l g a r erradamente c o n v i r , que o Cle
r o se haja de cazar. O que na realidade nao con-
v é m , nem pode c o n v i r , se attendermos á g r a n 
deza dos Sacramento^ , que d i a r i a m e n t e recebe
mos , e administramos aos fiéis, que com h u m i l 
dad e os vem procurar. * 

N a o sSo certamente os Defensores d o C e l i b a 
t o C l e r i c a l , e R e l i g i o s o , os que devem levar so
bre si a nota infame de Revolucionarios; pois q u e 
defender a castidade , e a c o n t i n e n c i a m a u l a d a 
pela I g r e j a , he defender huma v i r t u d e agrac i e ! 
a Déos , e practicada p o r m u i t o s do Povo Santo 
a n t e s , e depois da p r o m u l g a d o da L e i E v a n -
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gclica. Se como dizem os Philosophos incrédu
los , o Celibato he c o n t r a r i o á L e i de Déos , co
mo podiaó ser j u s t o s , e santos, os que professá-
rao a continencia , corno h.Iias , Jeremías , Da
ni e l , Joao B a p t i z a , J. C. , e os'Apostólas í He 
verdade i n d i s p u t a v e l que os Apostólos nao foraéi 
todos cazados , e ainda que concedamos, ao R. Sr. 
F e i j d , que todos o tivessem sido , em nada se 
d i m i n u e m as f o r j a s das nossas razoes ; porque 
sabemos m u i t o bem , que desde aquelle momento 
f e l i z , em que se declararSo por Discípulos d o 
P i l h o da V i r g e m , guardárfio todos c o n t i n e n c i a 

. até á m o r t e . ^ 
O Evangelista S. iMattheos morreo M a r t y r do 

Senhor por haver aconcelhado o voto de c a s t i -
dfede a E p h i g e n i a , e ao G l o r i o s o S. P a u l o lhe 
acelerárao a coroa , que se lhe devia d e j u s t i f a , 
por haver apartado do i m m u n d o cahos de l u x u -
r i a huma Amasia de Ñero , se bem me l e m b r a 
ter li,do na H i s t o r i a . Este Apostólo e x t r a o r d i n a 
r i o , que tantos progressos fez na Igr e j a de Déos p 

e cojos Escriptos ainda os estao fazendo , f o i 
castissimo desde aquella hora ,.em que ficou ce
gó, por hum pouco de tempo , caminhando para 
Damasco ; e ñas suas Cartas recommenda a l t a 
mente a castidade , e a continencia perpetua nao 
so aos Sacerdotes , e Diáconos cazados , mas tam
bem a toda classe de pessoa? seculares , manifes
tando a excel l e n c i a de rao fragante v i r t u d e , e 
os opimos f r u c t o s para esta vida , e para a eter-
nidade. Se eremos , como devemos a Santo I g n a 
c i o , acharemos que T i t o , e T i m o t h e o , a q u e n i 
o Apostólo i n s t r u i o ñas suas Cartas ensinando-os 
c o m a maior energia as qualidades , que devem 
ter os Hispos , e a d o u t r i n a , que devem pregar 
Jia I g r e j a , nunca f o r a o cazados. S# J t r o n y m o ex-
i i i c a i d o aquelle T e x t o : ofietteí continente™, : 



[ « ] 
o entende de hum modo' mui diverso do R. Sr, 

F e j j o , pois q\ conheceo no d i t o T e x t o a \t\C 
ritüicSó d o Ce m C l e r i c a l ; e n e s u disputa em 
que estamos , nao ha a menor d u v l d a (ie que o 
Santo merece mais crédito, , e mais fé por. sí só, 
do que quantos^em no ernpos pelvjao c o n i r a 
tao santa i n s t i t u i d o , vitineniem ess$\ ftiam$ 

d i z o Santo Do mor , ab uxorís amplextu 
D i z e r que esta l e i he dura S a c r i l e g a i n 

j u r i o s a , e i n e x e q u i v e l , ou jmpossivel de c u m p r i r . 
s e ^ he affirmar a d o u t r i n a impía de L u t h e r o , 
de Calvrno , de M c l a n c t h o n , e de outros hereges 
cond mnados , e a n a t e m a t i z a d o s pela IgrcjaJ H? 
s a c r i l e g i o , que nos os Papistas , e ignorantes Ca-
t h o l i c o s por nenhum modo o podemos tragar ; 
p o r q u e está escri em varios lugares da nossa 
C o n s t i t u i d o d i v i n a , que Dcos nao manda coas 
impossiveis , e que nao permuté que .Nejamos r 
tados mais do que podem as nossas forras. T a m -

que a Ig r e j a , sempre guiada pelo 
E s p i r i t o de D é o s , nao pdde e x i g i r , nem e x i g e 
d e n o s o q u e nos nao podemos satlsfaker, lóelos, 
c cada hum dos Sacerdotes podemos ser continen-' 
tes se queremos , e se o nao somos m u i t o bem 
o pagaremos até o u l t i m o quadrante na regiáo 
da e t e r n i d a d e , e na companhia dos mortos , se 
em quanto somos vivos , nao nos valemos dos 
meios , que a mesma ííeiigiáo nos p r e s c r e v e para 
nossa j u s t i f i c a d o , ü J S u b d i a c o n o \ Diácono , Sa
cerdote , que quer ser'continente , o he ; e o que 
o h e , com verdade se guarda m u i t o bem dos pe-
r i g o s , íoge das occasióes , recorre com con fia A* 
£a á o r a ^ a o , e.quando se vé entre as chammas 
da tentac'o nao se queima , nem se abraza , mas 
antes acha-sc mais p u r o , e b n l h a m e , coro a 
(far^a , que sem se qoeimar ardi a d i a n t c de y 
fés. Quanto maiores sao os premios a que i -
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ram o s , devem t a m b e m ser maiotes os s a c r i f i c i o s : 
q u e nos cus t t l o , para haver a i g u m a p r o p o r ^ a o 
entre o p r e m i o , ou corea , e os sei v i g o s dos q u e 
a conseguem. E u d i g o a v e r d a d e , tenho e x p e r i 
m e n t a d o e m ' t o d o s os P v o s , ¿m»qoe tenho es
tado , e, e n j r e rodas as g e n t e i , huma especie de 
respe i t o t a l a t o d o o Clérigo c o n t i n e n t e , que me 
e'nche de a d m i r a d o , e segundo entendo causa 
c e r t o t e r r o r sagrado nao só aos peccadores , mas 
t a m b e m aos infteis , e aos mais obstinados h e r e 4 

ges , que éaborrecem , ou tíngem que aborrecerá 
o C e l i b a t o i n s t i t u i d o por Déos mediatue a sua 
Esposa a Santa I g r e j a . 

He huma verdade já á m u i t o tempo demons
trada c o n t r a os hereges antigos , e modernos , e 
c o n t r a os Políticos destes últimos secólos , q u e 
a i s i m como os Soberanos podem estabelecer leis 
para o bom r e g i m e dos Cidadáos , pode o Pon
tífice por si mesmo j m p p r leis , e preceitos para 
d i r i g i r todos os seus subditos para a v i d a éter-
na , e n t r a n d o na. obrigafáo de lhe obedecer os 
mais poderosos Monarchas , e os maiores I m p e 
radores , se sao Catholicos , e íühos da I g r e j a ; 
p o r q u e r e l a t i v a m e n t e á íleligiáo , e á D i s c i p l i n a 
que^serve para m e i h o r observancia da mesena Ke-
l i g i a o , elles nao sao mais que puras ovelhas , 
sugeitas a h u m mesmo Pastor como os de mais 
fiéis , e o brigadas a o u v i r a ana voz , e alimón-
tar-sé com o mesmo p a o , que o Pastor lhe q u i -
zer a d m i n i s t r a r , em c u m p r i m e n t o dos seus deve
res pata com a Esposa de J. C. D i z e r o c o n 
t r a r i o , he d i z e r que os Principes S o b e r anos, o u 
os M a g i s t r a d o s seculares , podem , ou que per
tence a elles , estabelecer leis para o governo da 
* S r e j a 9 0 he erro dos sobreditos L u t h e r a -
nos , e C a l v i n i s t a s , e tambem dos W i c l e f i s t a s , 
de Brencio , de F e b r o n i o , ( que se retractou pe-
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nn'e o Santiss:— > Padre Pío VI. na noite de 
N<>tal do anno l 7 7 ^ ) de Samuel Pufendorfio , 
dé H c n n q n e V t de sua filha I-abe! , e de 
todos os que s?k 'nimigos da Igreja , e do V i * 
ga r i o de J. C. ftrro reprovado , e anathematiza-
d o pela I g r e j a , e que ' os Catholicos d e v ^tn 
reprovar, e anatfiemari ¡ 4 

Com effeito se na L< i antiga era <digrto de 
m o r t e por I n s t i t u i d a s D i v i n a q u a l q u e r H e b r e o 
sem d i s t i n c ^ a o de classe , nem de pessoa , que 
ensoberbecendo-se nao quizesse obedecer ao I m 
pe r i o do Summo Sacerdote, secundo consta d o 
P e u t o r o n o m i o C. 17. v. 12. Qui autem superbient 
nolens obedire Sacerdotis imperio , qui eo tempore mi* 
tiistrat Domino Deo íuo .... morietur homo Vle , et 
auferes malum de Israel. Quanto mais estaráo o b r i . 
gados os Principes Catholicos , e todos os F¡ is 
Christfios em hum ponto táo essencial , como 
Sacramento grande em C h r i s t o , e na Ig r e j a r 
e terá menos poder , e menores facilidades o 
S u m m o Sacerdote da L e i da Gra<;a , que o da 
Leí de Moysés ? Se este t i u h a as facilidades para 
a u l t i m a d e c i z a o ñas duvidas , que se smcitaváo 
sobre cousas puramente políticas , e humanas ; 
nño competirá tambem aquelle a decizao sobre a 
d i s c i p l i n a , e os de mais i c g u l a m e n t o s da I g r e j a , 
c o b l i g a r a que lhe obede<;ao todos os filhos de 
| # C. sem e x c e p t o de pessoa , e de d i g n i d a d e ? 
E u nao posso comprehender como ha hoje C h r i s -
t a o * , c o que mais he Sacerdotes , que se d i z e m 
ficií> a J. C0 , e que se g l o r i a o de serem filhos (la 
Santa Igreja , quercm arrogar se a si mesmos fa-
cnldades , e poderes , que nao receberáo , nem de 
Déos , nem dos homens. T a l he a no sa de^gra* 
^a nó tempo presente ! ! 

J, C. falla com a maíor energía, e ~ o 
%jnaiór v i g o r , quando disse : . = M O que < a 

1 1 
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vós , me ouve a mim; o qne me ouve a mim, 

oove áquelle, que me enviou. O que vos des-
présa, desposa a m i m ; o que desprésa a mim , 
dcsprésa aquelle , que me enviou. ,, = Ora bem , 
S. Pedro , e os mais Apostólos vivem ainda em 
L e a o X I ! . , e nos de mais B i s p o s , que com 
LeSo tstSo unidos \ e que f>or meio dos Caño
nes estabelecidos nos Concilios Ge raes , e espe
cialmente no Santo C o n c i l i o de T i e n t o , regem, 
c governao a Igreja , que J. C. comprou com 
todo o Sangue de suas Deificadas veas. §uam as-
quisivit satguine suo. A estes toca ( o u a quem es* 
te» derem as facilidades) o Jus de In ]kaguo , ou 
Kepresentaguo , sobre a i n s t i t u i d o do Celibato 
C l e r i c a l . A o Senhor Deputado Franca , e a todos 
quantos lhe estao unidos cm suas ideas , sdmente 
llres toca ouvir a voz de S. Pedro , que nos falla 
hoje pela Pessoa do SS. Padre Leao X I I . , c 

f% pelos Senhores Bispos , que separados , ou reu
nidos leauiniamente em Concilios nos fallao em 

% 

vez d(ps Apostólos. De outra sorte será nao ou
v i r a voz de J. C. nem a do Pai Celestial , e 
repugnar ás i n s p i r a r e s do E s p i r i t o Santo ; por 
consequeneia fazer-se inimigos de Déos , escravos 
da* suas paixoes , e filhos do Diabo. Deixemos, 
meu A m i g o , de contos , e his t o r i a s , nao vamos 
com estes Philosophos do dia , ou antes, da noite. 
Porque e^tes, para quanto mandao os Pontífices , 
quanto orden ao os Bispos , quanto estabelecerao 
os Concilios , quanto dizem os Santos Doutores , 
c ensiníío os maiores Theologos , olháo comQ 
esses Senhores , de quem já fi/emos m e n ^ o , 
Calvino , L u t h e r o , Socino , W i c l c f o , &c. , &c. 
ou t o r r e m o sentido , e as entendem ao seu geito , 
c con'>rme o seu gosto. Quando acháo aiguma 
cousa d'aquellas , que tocao , ou só5o a Mixti Fori 
tudo querem dar ao Poder Secular, ou ao povo 

D 
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para ver se ... . a Franca , que o diga, e to
das as outras Ponencias', onde tomárao , e toma© 
as redeas dos Governos os Philosophps do novo 
cunho. ' 

Htú h e , meu A n ' ~ , o que lhe d i g e 
este he o mco v parecer rea dos dous Paj , 9 

que c o r r e m nesta Coarte , pro , e co n t r h 6 c e l i 
b ato Cler i c a l , e Religioso. Por t a n t o lhe aconce-
l h o , que quando chegue a l g u m o u t r o Papel Pu
b l i c o , que trase com empenho de relaxar , e des
t r u i r as Lets da Igreja , fa^a com qoe seus filhos 
nao os leiao sem os avisar previamente* do vene
no , que contém , e sem ad m i n i s t r a r lhes o a n t i 
d o t o s a u d a v t l contra a pe^onha , que mata. V. M. 
he hum Suge i t o de talentos , e de l u z e s , r*§o 
escassas , com cojos a u x i l i o s fácilmente pode dis-
cer n i r o verdadeiro do f a l s o , e ñas suas co /eN 
saques familiares suave , e docemente deve c o m 
bom Pai de f a m i l i a i n t r o d u z i r nos seus q u e r i d o 
filhos h u m santo h o r r o r , e hum santo o d i o ¡? 
t o d a d o u t r i n a n o v a , que nao seja c o n f o r m e con 
a L e i d o Santo E v a n g e l h o , com as i n s t i t u i d o r 
Apostólicas > e com a d i s c i p l i n a geral da lgiej;w : 

E u para saber se ha alguma cousa p e r i g o s a , 
Ou m á nos papéis impressos, que se pubhcáo COPS- > 

tantemente nesta Corte , e que chegao ás minh.is* 
máos , nao me detenho t a n t o na c o n s i d e r a d o do^ 
adorno , c o m que estao compostos , q u a n t o na 
m a t e r i a , de que tr&tao ; e formando duas pre
miosas, ou duqs proposi^oes , e r e d u z i n d o a e l l a s 1 

toda a questao , se a con-equencia , que d e d u j o -
nao he conforme c o m o e s p i r i t o da I g r e j a , e 
com a L e i d o h v a n g e l h o de J. C. no mesmo ins
tante o d o n ao diabo como ao p r i n c i p a l :hor 
de taes m a q u i n a l e s , be a consequencia , ^ t i - * 
r o , he conforme com o sentimento dos ntos 
Padres , e nada opposta ás i n s t i t u y e s Can ;as y 
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ent&o don grabas a Déos por ver hum papel pu-

b l ico , que me instrue , como be devido , e me 
uno com o Author ñas sas ideas , que p u b l i c o u . 
Esta he a causa , porque estou unido intimamente 
co i a do u t r i n a do 1 P. L u i z Goncaives dos 

tos , e bem quiz* a r que cóm ella se unis-
sem em caridade no Senhor, todos e cada h u m 
, dos Sacerdotes de J. C. incluso o R. P. D i o g o 
A n t o n i o Feijó , a cujas ideas nao me o p p o n h o , 
como sejSo puramente políticas , e nao toquern 
directa , ou indirectamente , v i r t u a l , ou f o r m a l 
mente contra os Sagrados Cañones, e Ins t i t u i f S e s 
da Igreja Nossa M u i e Alestra. Amo a sua pes
soa , respeito o seu carácter , confiero que as suas 
inten^oes podem ser asmáis santas; porém como 
a ?ua doutr i n a he contraria ás L e i s de M i n h a 
Ivl a i a Igreja de J. C. , nao posso gloriar-me de 
ser bom filho , senao trabalho quanto posso com 
as minhas poucas f o r j a s para que nao seja lesa-
da no mais minimo. D o mesmo modo pode V. A L 
fazer , se valendo-se das suas l u z e s , e pi e d a d e , 
toma o concelho de hum A m i g o , que todo <* 

• bem lhe deseja , e aos seus filhos. Déos guar» 
de . • . . hoje z de Dezembro de 1827. 

i * V «• * • 
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